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ALGUMAS PALAVRAS...

Há anos que carrego, no segredo do 
coração, o desejo de organizar uma nove-
na em favor das pessoas que sofrem com 
a enfermidade do câncer. Infelizmente, 
o número de doentes aumenta mais e 
mais. Também sabemos que nem todas as 
pessoas conseguem ter acesso ao devido 
tratamento para combater essa enfermi-
dade que ceifa vidas em qualquer idade e, 
consequentemente, leva dor e sofrimento 
a muita gente.

Além do tratamento recebido através 
do que a medicina oferece (remédios, 
quimioterapia, radioterapia, cirurgia etc.), 
podemos contar, se temos fé, com a inter-
cessão de um santo que é invocado jus-
tamente como protetor contra o mal do 
câncer: São Peregrino.
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Ele viveu, na própria pele, a experiên-
cia de ser acometido pelo câncer, numa 
época em que o tratamento para comba-
tê-lo era praticamente inexistente. Então, 
doença e enfermo travavam uma batalha 
desigual. Hoje, graças a Deus, existem pes-
soas que conseguem até se curar. Outras, 
infelizmente, descobrem a enfermidade 
tarde demais e não logram a tão almeja-
da cura. Apesar de tudo, ainda acredita-
mos que “para Deus, nada é impossível” 
(Lc 1,37). Façamos a nossa parte e confi e-
mos na sua paternal providência.

Independentemente da fase em que 
o câncer foi descoberto, o enfermo deve, 
além de submeter-se ao tratamento ade-
quado para o seu caso, confi ar na miste-
riosa intercessão de São Peregrino.

Foi com esse intuito que organizei esta 
novena para o protetor contra o mal do 
câncer. Não estou prometendo milagres ou 
algo de extraordinário; apenas convidando 
você para, juntamente com o tratamento, 
rezar pedindo a cura de sua enfermidade. 
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No caso específi co do câncer, através da in-
tercessão de São Peregrino.

Assim, você terá, nas páginas seguin-
tes, algumas sugestões de orações que po-
derão ser sua companhia neste tempo de 
maior fragilidade e vulnerabilidade da sua 
saúde. Escolha o modo de rezar que me-
lhor lhe agrade, mas não deixe de rezar.

Inicio apresentando a Novena de São 
Peregrino, que, como sabemos, deve ser 
rezada durante nove dias consecutivos. 
Nela, apresento, para a sua escolha, duas 
ladainhas de São Peregrino: escolha uma 
para a sua oração ou intercale ambas du-
rante os dias da novena. Em cada um dos 
nove dias, você terá um contato pessoal 
com a Palavra de Deus, escolhida espe-
cialmente para dar-lhe força e coragem 
neste momento que está vivendo.

Também terá à sua disposição o Terço de 
São Peregrino, que leva pouco tempo para 
ser rezado, considerando, sobretudo, aqueles 
dias em que você estará sem disposição, de-
vido aos efeitos do tratamento. Trata-se de 
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uma oração breve e em forma de mantras 
em cada uma das contas do terço. Está tudo 
explicado como deve ser rezado.

Escolhi cuidadosamente dezenove ora-
ções, algumas das quais são dirigidas dire-
tamente a São Peregrino, e outras, em favor 
dos doentes. Em cada uma está especifi ca-
do se ela deve ser rezada para um enfermo 
ou pelo próprio enfermo.

Finalmente, quero, respeitando sua li-
berdade, deixar o meu contato, para que 
você peça orações: seja para você ou para 
uma pessoa que está com câncer. Levo 
muito a sério o que acabo de propor. Re-
cebendo o seu pedido de oração, rezarei 
na intenção solicitada, nas celebrações eu-
carísticas que presido e nos momentos de 
oração pessoal e comunitária. Por favor, 
ao entrar em contato, diga sempre o nome 
completo da pessoa pela qual vou rezar. 
Se quiser, pode também dizer a cidade e 
o estado, bem como a idade e o que mais 
quiser partilhar. 
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A você, que rezará esta novena, con-
cedo a minha bênção sacerdotal e o meu 
abraço, repleto de cordial ternura.

Pe. Antônio Lúcio, ssp

Contato do autor:
EDITORA PAULUS – Pe. Antônio Lúcio
Rua Francisco Cruz, 229
Vila Mariana, 04117-091
São Paulo
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4 DE MAIO

SÃO PEREGRINO

Peregrino, ou Pelegrino (Peregrino La-
ziosi, também conhecido como Peregrino 
de Forli), é o patrono dos doentes do cân-
cer, ou, se quisermos, o protetor contra o 
mal do câncer.

Peregrino nasceu em Forli, norte da 
Itália, em 1260, numa família nobre e 
muito ilustre em sua cidade. Seu pai foi 
um homem culto e respeitado por todos. 
Infelizmente, seus pais e muitos dos seus 
conterrâneos compartilhavam um sen-
timento anticlerical. Em certa ocasião, 
o papa enviou para lá um representante 
para pregar e tentar vencer a resistência 
daquelas pessoas. Seu nome era Filipe 
Benício, religioso e sacerdote italiano, um 
dos sete fundadores da Ordem dos Servos 



14

de Maria (servitas) e prior geral que, mais 
tarde, tornou-se santo.

No princípio, tudo transcorreu bem e 
o povo deu ouvidos à pregação. Porém, 
Peregrino apareceu com seu grupo de 
arruaceiros e expulsou Filipe do púlpito, 
chegando a bater-lhe no rosto. O sacerdo-
te ofereceu-lhe a outra face e o perdoou, 
deixando Peregrino, além de envergonha-
do, cheio de remorso. Então este se dirigiu 
até Filipe e pediu desculpa. 

Depois disso, Peregrino abandonou 
suas antigas amizades e passou a dedicar 
cada vez mais tempo à oração. Conta-se 
que, certa vez, a Virgem Maria apareceu 
para ele e ordenou que fosse até a cida-
de de Siena, na Itália, onde ele agrupou-se 
com os Servos de Maria (servitas). Por pro-
vidência ou coincidência, quem o recebeu 
foi justamente Filipe Benício. Ali, entre os 
servitas, levou uma vida de penitência por 
seus pecados cometidos anteriormente.

Uma das penitências que se impunha 
livremente era permanecer de pé sempre 
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que não fosse obrigatório sentar-se. Essa 
sua decisão, assumida seriamente (dizem 
que por aproximadamente trinta anos), 
acabou por provocar-lhe  varizes  e, pos-
teriormente, uma grave enfermidade na 
perna, com o surgimento de uma ferida 
que não sarava. As chagas se tornaram tão 
dolorosas que os médicos se prepararam 
para amputar-lhe a perna, mas, na noite 
anterior à cirurgia, Peregrino passou mui-
tas horas em oração, aos pés do crucifi xo. 

Sentindo dores atrozes, rezava ao Se-
nhor para que não precisasse sofrer a am-
putação. No leito do hospital, consciente 
da gravidade da sua doença, rezou a Jesus 
com fé: “Ó Redentor do gênero humano, 
quando estavas neste mundo, curaste pes-
soas de toda sorte de doenças. Purifi caste 
o leproso, devolveste a vista ao cego. Dig-
na-te, pois, Senhor, a livrar a minha perna 
deste mal incurável. Se não o fi zeres, será 
preciso amputá-la”.

Finalmente, tomado pelo sono, teve 
uma visão de Jesus tocando-lhe a perna. 
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Na manhã seguinte, a ferida havia desapa-
recido completamente, e não havia mais a 
necessidade de cirurgia: ele estava curado! 
É por isso que ele é considerado o santo 
padroeiro dos portadores do câncer.

A partir de sua morte, aos 85 anos, 
ocorrida no dia 1º de maio de 1345, seu 
túmulo passou a ser visitado por diversas 
pessoas, que pediam a intercessão dele na 
cura de doenças. Após alguns milagres, 
confirmados pela Igreja católica, de pes-
soas que foram curadas de suas doenças, 
Peregrino foi canonizado no dia 27 de 
dezembro de 1726 pelo papa Bento XIII, 
e proclamado padroeiro dos cancerosos 
pelo papa Pio XII.


